[image: image1.png]


                      SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa,  25-02-2005
N.Refª n.º 13/apd/05
Assunto: Greve de Fome de Augusto Mata foi retomada
Augusto Mata, depois de mais de vinte dias de greve de fome foi internado no Hospital Prisional de Caxias, de onde foi transferido para Paços de Ferreira ontem. Informou a família que retomou por isso a greve de fome. 
Numa entrevista que cito de cor, o Director de Saúde Mental do Hospital Prisional explicava que a pressão dos pedidos de internamento de doentes mentais por razões de segurança obrigavam-no a estabelecer uma rotação de pacientes no seu serviço que negligenciava a cura dos diagnósticos executados, geralmente a precisar de acompanhamentos e tratamentos prolongados. Os doentes circulavam – como devem continuar a circular – pelo hospital prisional ao ritmo dos problemas disciplinares ocorridos nas cadeias, sem terem uma oportunidade de tratamento das doenças de que são portadores.

Augusto Mata é um preso com sintomas de doença institucional ou, noutra perspectiva, com problemas crónicos de desadaptação e de disciplina. É tomado por doente mental, o que o preocupa bastante, na medida em que foi, segundo testemunha, faz alguns anos, vítima de tratamentos psiquiátricos traumatizantes. Teme que os mesmos métodos ou outros equivalentes continuem a ser usados, o que o deixa aterrorizado quando é enviado para o Hospital. 
Porém, cada vez mais frequentemente, entra na roda prisional para os doentes mentais. Quando está “demasiado excitado” levam-no até ao Hospital Prisional – o que acontece sempre em desespero de causa para o próprio. Logo que possível, o serviço de saúde manda-o embora, para garantir a circulação dos doentes e para evitar suportar os comportamentos aterrorizados, sem nenhuma expectativa institucional de tratamento que não seja de aceleração das viagens entre estabelecimentos. 
Ontem, quinta-feira, o filho do detido, em vez de receber – como esperaria – a autorização para visitar o pai em Caxias, aproveitando a sua estadia, recebe, ao invés, a informação de que os serviços tinham procedido à transferência para Paços de Ferreira, bem longe das possibilidades de acesso do visitante. 

A urgência da circulação de doentes é tamanha que seja insensível à doença? E aos doentes? E nem sequer o acompanhamento social consegue identificar como uma oportunidade de estabilização do preso “difícil” a disponibilidade do filho para o visitar? 

Como evitar que o filho pense e sinta a decisão tomada como uma perversão, exactamente como aquilo que o seu pai doente diz: perseguição gratuita para o desestabilizar até ao “fim”. 

A rotina dos apelos “enlouquecidos” de Augusto Mata revela-nos a impotência da razão nos serviços prisionais que temos e fotografa a produção da indiferença que se apossa dos responsáveis institucionais, quando preferem tratar destes casos como se fossem isolados.

A ACED tem vindo a mostrar à evidência que não se tratam de casos isolados, mas antes o caso Augusto Mata é revelador do que é norma dentro das prisões portuguesas.

Continuaremos a coleccionar casos na esperança que um dia deixem de revelar a inoperância instituída. Ficaremos satisfeitos se algum sinal ocorrer que possa antecipar esse tempo.
A Direcção

Associação Contra a Exclusão pelo Desenvolvimento

Contactos: 96 476 47 41  ( antonio.dores@iscte.pt

